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 >>PÁGINA 03

21 DIAS DE BLOQUEIO 

Manifestantes acabam 
com greve geral e 
fronteira da Bolívia com 
Corumbá é reaberta

Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, com 
chuva a qualquer hora.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.29º

mín.22º

EDIÇÃO IMPRESSA

Nível do rio Paraguai
(Ladário)
ÚLTIMOS 3 DIAS

QUINTA-FEIRA Edição: 2594|  Ano: XII
Preço: R$ 1,00Corumbá, 14 de novembro de 2019
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FASP: Corumbá se transforma na capital 
sul-americana da cultura a partir de hoje 
Com mais de 50 atrações regionais, nacionais e internacionais, a cerimônia de abertura do Festival América do Sul Pantanal acontece às 20h, no Palco Integra-
ção, localizado na Praça Generoso Ponce, que junto com a avenida General Rondon, recebe a maior parte da estrutura do evento.  >>PÁGINA 05
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ARTIGO

Bons pensamentos, boas 
ações!

O pensamento é uma das armas mais po-
derosas existentes na Terra. Sua força é 
mais potente que uma bomba atômica e 
pode ser usada tanto para o bem como 

para o mal. É capaz de transformar grandes so-
nhos e ideias em realidade, assim como edificar 
ou destruir pessoas, famílias, comunidades e até 
nações inteiras.

A história nos traz inúmeras etapas da vida 
do homem, de povos e países, que cresceram e 
prosperam quando os bons pensamentos e suas 
consequentes boas ações predominaram em seu 
meio. E de outras que foram simplesmente dizi-
madas por conta da iniquidade. Ou seja, devido 
aos maus pensamentos  que, da mesma forma, 

Por Wilson Aquino (*)

reproduziram  más ações  que empobreceram e 
mataram o povo.  

Deus, na sua infinita sabedoria, sempre adver-
tiu o homem por intermédio  de seus antigos e 
modernos profetas e por meio das Escrituras Sa-
gradas, que devemos “orar e vigiar” nossos pensa-
mentos, nossos atos e ações, a cada instante e lu-
tarmos para que os maus pensamentos não façam 
moradia em nossas mentes e corações.

Não é por acaso que, para alcançarmos uma 
vida cada vez melhor, em paz, alegria, harmonia e 
realização, Ele destaca dois grandes mandamen-
tos que, caso sejam obedecidos, proporcionam ao 
homem uma vida melhor  e o torna apto a alcan-
çar também a tão desejada salvação. Esses man-
damentos são:

- Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu co-
ração, de toda a tua alma, de todo o teu entendi-
mento

- Amarás ao seu próximo como a ti mesmo
Ora, se de fato crermos que o Senhor é nosso 

Pai Celestial, que nos ama muito mais que qual-
quer outro ser e que É o criador de todas as coisas, 
esse conhecimento pode despertar em todos nós, 
grandes e nobres sentimentos que nos dariam 
entendimento e força para superarmos  absoluta-
mente todo e qualquer  obstáculo que a vida nos 
impuser no dia a dia.

Da mesma forma o amor ao próximo. Se culti-
vado e levado ao seu completo entendimento, nos 
impediria de agirmos irracionalmente e de manei-
ra nada recomendável, contra qualquer indivíduo 
à nossa volta, quer seja parente, amigo, conhecido 
ou desconhecido, quando estes  nos ofenderem ou 
até nos machucarem de maneira moral, pessoal, 
física, financeira, ou qualquer outra forma.

Em obediência ao segundo grande mandamen-
to do Senhor, estaremos sempre  prontos  para 
sermos pacientes, compreensivos e perdoarmos, 
para seguirmos em frente, firmes e de cabeça er-
guida, com a segurança de que Ele está conosco, 
sempre. Logo, somos muito maiores que as ofen-
sas e males que nos fazem.

A força do pensamento está intimamente ligada 
também à fé. Quando estabelecemos uma meta, 
um objetivo a ser alcançado, se o fizermos com 
profunda fé, a chance de sucesso é muito maior. 
Pode-se afirmar  também que quanto maior a fé, 
maior a chance de êxito naquilo que almejamos. E 
isso serve para se alcançar coisas boas ou ruins.

Há que se ressaltar, entretanto, que toda fé 
exercida para o bem, com a invocação da ajuda 
de Deus e de Jesus Cristo, o êxito é certo e muito 
maior e gratificante.

Quando o Senhor nos ensinou que a fé remo-
ve montanhas, Ele não usa de simples metáfora, 
mas sim de uma real e incrível possibilidade.

Voltando então para os pensamentos indivi-
duais e coletivos, eles precisam ser canalizados 
para o bem, para que bons atos e boas ações se-
jam desencadeadas e brotem por todos os cantos, 
no coração de um lar ou no seio de uma socieda-
de, materializando coisas em benefício de todos 
e transformando pessoas em cidadãos e cidadãs 
valorosos e exemplares.

É preciso que nos conscientizemos também da 
lamentável tendência do homem de exercer com 
relativa facilidade a fé negativa. Ou seja, o hábito 
de sempre pensar que uma ideia, um projeto ou 
uma ação vão dar errado mesmo antes de iniciar 
o processo de execução.

O homem precisa libertar-se desse procedi-
mento negativo, vigiando seus próprios atos e não 
permitir que ideias negativas tomem conta de sua 
mente e corpo. Palavras como esperança, perse-
verança e persistência devem fazer parte não ape-
nas do vocabulário do indivíduo, mas do alicerce 
que o move para ir à luta a cada amanhecer.
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ROSANA NUNES

FRONTEIRA

Fronteira da Bolívia com Corumbá 
reabre após 21 dias de bloqueio

Fotos: Anderson Gallo

Tráfego de veículos ficou impedido durante os dias de manifestação; ontem o trânsito foi retomado 

Caminhoneiro Rogério Siqueira disse que dinheiro acabou, mas bolivianos o ajudaram a se manter durante o 
protesto

LEONARDO CABRAL

A fronteira da 
Bolívia com 
Corumbá re-
abriu hoje, 

depois de 21 dias de 
fechamento para o 
tráfego de veículos. O 
bloqueio começou no 
dia 23 de outubro, em 
adesão à greve geral 
convocada pelo Co-
mitê Cívico de Santa 
Cruz de la Sierra após 
a eleição presidencial 
do dia 20 do mesmo 
mês, quando o então 
presidente Evo Mo-
rales foi anunciado 
como vencedor, no 
primeiro turno, para o 
quarto mandato.

 Com denúncias 

de fraude no sistema 
de apuração, o que 
foi confirmado depois 
pela auditoria da OEA 
(Organização dos Es-
tados Americanos), 
lideranças contrárias 
a Evo, bloquearam 
estradas, ferrovias e 
fecharam a fronteira 
das cidades de Arroyo 
Concepción, Puerto 
Quijarro e Puerto Su-
árez com Corumbá. 

Apenas pedestres 
e ambulâncias em 
casos de emergência 
podiam circular pela 
faixa fronteiriça. O 
bloqueio gerou conse-
quências não só para 
a Bolívia, mas tam-
bém para a economia 
de Corumbá. Cálculos 
da Associação Comer-

cial e Industrial re-
velaram que o setor 
deixou de faturar cer-
ca de R$ 300 mil por 
dia. Hoje, os bolivia-
nos são os principais 
clientes nos setores 
de vestuário, calçados 
e de alimentos. 

Para o caminhonei-
ro, Rogério Siqueira 
Correa, que é de Li-
meira - São Paulo e 
que permaneceu com 
o caminhão parado 
na Bolívia, mais pre-
cisamente na região 
de San José de Chi-
quitos, cruzar a ponte 
entre os dois países, 
foi um alívio. “Foram 
23 dias parado na Bo-
lívia. Essa foi minha 
segunda viagem para 
o país, mas entendo 

perfeitamente a luta 
deles. Nesses dias, 
até o dinheiro acabou, 
mas não fiquei desam-
parado, muitos boli-
vianos me ajudaram, 
assim, como meus co-
legas que lá estavam 
também. Agora é se-
guir viagem de retor-
no para o Brasil com a 
carga”, contou Rogé-
rio que transportava 
carga de butano.

Já o caminhoneiro, 
Adalberto Menacho, 
morador de Corum-
bá, disse que agora é 
correr atrás do preju-
ízo. “Fui descarregar 
a carga de aglomera-
dos e acabei ficando 
na Bolívia quando os 
protestos começaram. 
Como moro em Co-
rumbá, vinha apenas 
verificar o caminhão 

que ficou estacionado 
em uma garagem. Os 
prejuízos são grandes, 
mas é trabalhar para 
recuperar”, disse.

O médico Lucas 
Egues, que faz resi-
dência no hospital 
Príncipe da Paz, em 
Puerto Quijarro, e 
que mora em Corum-
bá, contou que com a 
greve geral, teve pre-
juízo estimado em R$ 
400,00. “Pode parecer 
pouco, mas um gas-
to que não estava no 
orçamento faz mui-
ta falta, ainda mais 
para nós que estamos 
nessa transição de 
conclusão dos proces-
sos para ingressar na 
carreira profissional. 
Eu utilizo uma moto, 
mas com a fronteira 
fechada, como tinha 

que ir para o inter-
nato no hospital em 
dois períodos, manhã 
e tarde, tive que de-
sembolsar esse valor 
para gastos com táxi, 
mototáxi e até mesmo 
ônibus, já que não ti-
nha como vir com a 
moto. Eu vinha até 
a fronteira de ônibus 
ou táxi, cruzava a pé 
e, então, andava mais 
um pouco até encon-
trar mototáxi ou táxi 
para me levar ao hos-
pital”, explicou Lucas 
que ainda fez questão 
de dizer que apesar 
dos transtornos, en-
tende a situação que 
o país enfrentou. “Fo-
ram dias de luta pela 
democracia e entendo 
perfeitamente o que 
aconteceu”, mencio-
nou.

Evo Morales renunciou e agora está no México
A grave crise po-

lítica no país vizinho 
levou o ex-presidente 
Evo Morales a renun-
ciar e a pedir asilo no 
México, onde chegou 
na terça-feira (12). O 
vice dele, Álvaro Gar-
cía Linera, a senado-
ra Adriana Salvatierra 
e o deputado Víctor 
Borda, nomes na su-
cessão que deveriam 

ocupar o cargo de che-
fe do Estado Boliviano, 
também renunciaram. 

Com isso, a sena-
dora Jeanine Añez, a 
próxima na linha su-
cessória, se autode-
clarou presidente in-
terina em uma sessão 
legislativa especial da 
Assembleia boliviana. 
Ela disse que tinha o 
direito legal de assu-

mir o cargo, apesar de 
pouco antes a Assem-
bleia não ter conse-
guido reunir quórum 
para a sessão devido a 
ausência de parlamen-
tares do MAS, partido 
de Evo Morales.

O mandato tem-
porário tem como fi-
nalidade garantir a 
institucionalidade do 
Estado e proceder ime-

diatamente a reorgani-
zação do Corpo Eleito-
ral Plurinacional, para 
que sejam convocadas 
novas eleições gerais e 
a transferência de co-
mando seja realizada 
em 22 de janeiro de 
2020.

O governo brasilei-
ro reconheceu a se-
nadora Jeanine Añez 
como nova presidente 

da Bolívia. Em publi-
cação no Twitter, o Mi-
nistério das Relações 
Exteriores saudou a 
determinação de Jea-
nine em trabalhar pela 
realização de novas 
eleições e diz que quer 
aprofundar a “fraterna 
amizade” entre Brasil 
e Bolívia.

“O governo brasilei-
ro congratula a sena-

dora Jeanine Añez por 
assumir constitucio-
nalmente a Presidên-
cia da Bolívia e saúda 
sua determinação de 
trabalhar pela paci-
ficação do país e pela 
pronta realização de 
eleições gerais. O Bra-
sil deseja aprofundar a 
fraterna amizade com 
a Bolívia”, diz a publi-
cação. (RN)
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LADÁRIO 

Operação da PF em Ladário apura 
fraudes na concessão do Bolsa Família

Fotos: Anderson Gallo

Delegado da PF, Iuri de Oliveira, disse que investigação teve início em 2016

Documentos e arquivos apreendidos pela PF durante cumprimento de mandados de busca

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Do c u m e n t o s 
e alguns ar-
quivos que 
estavam em 

computadores foram 
apreendidos pela equi-
pe da Polícia Federal, 
que deflagrou na últi-
ma terça-feira, 12 de 
novembro, a operação 
Sodalitia, no município 
de Ladário. As investi-
gações tiveram início 
em 2016, após a PF ter 
informações de que um 
indivíduo estava rece-
bendo o Bolsa Família 
irregularmente, levan-
tando a suspeita de que 
mais pessoas poderiam 
estar envolvidas.

“Inicialmente iden-
tificamos algumas 
pessoas suspeitas de 
estarem recebendo in-
devidamente o bene-
ficio Bolsa Família e a 
partir daí, ampliamos 
as investigações e ti-
vemos indícios de que 
mais pessoas estariam 
recebendo de maneira 
irregular o benefício”, 
explicou ao Diário Co-
rumbaense o delegado 
da Polícia Federal de 
Corumbá, Iuri de Oli-
veira.

As irregularidades 
detectadas envolveriam 
o não-preenchimento 
dos requisitos necessá-
rios para ter direito ao 
recebimento do benefí-
cio assistencial do Go-
verno Federal, devido à 
falta de fiscalização da 
situação socioeconômi-
ca dos requerentes, que 

deveria ser feita pela 
Prefeitura da cidade. 
Porém, até o momen-
to, não há informação 
de quantas pessoas 
estariam envolvidas no 
caso.

“Ainda não é possí-
vel identificar o número 
de pessoas envolvidas. 
Na verdade, o objetivo 
da operação é justa-
mente esse, estamos 
completando dados 
na Assistência Social 
de Ladário, CREAS e 
CRAS, onde acontece o 
atendimento do cadas-
tro único naquela ci-
dade, para coletar toda 
informação disponível 
e, posteriormente fa-
zermos um cruzamento 
de dados do que já se 
tem disponível e às que 
virão do Ministério do 
Desenvolvimento So-
cial (MDS). Cumprimos 
três mandados de bus-
ca e apreensão para co-
lher documentos físicos 
e iremos encaminhar 
ao MDS um ofício para 
que eles nos informem 
todos os dados dispo-
níveis referentes aos 
beneficiários de Ladá-
rio”, falou o delegado 
frisando que durante a 
investigação será pos-
sível fazer o cruzamen-
to de dados. “Isso deve 
acontecer para chegar-
mos ao percentual e a 
um número preciso de 
pessoas envolvidas e 
também para se chegar 
de maneira próxima 
no valor possivelmente 
desviado”, completou.

Durante as investi-
gações, indícios apon-

taram que o benefício 
teria sido concedido 
amplamente, ou seja, 
a qualquer pessoa que 
declarasse, por conta 
própria, preencher os 
requisitos do progra-
ma. Não havia verifi-
cação da veracidade 
das informações pres-
tadas e também não 
teriam sido realizadas 
devidamente as inspe-
ções posteriores nas 
residências, através 
de visitas e entrevistas 
por parte da Secretaria 
Municipal de Assistên-
cia Social junto aos be-
neficiários do progra-
ma.

Essa situação teria 
permitido que o bene-
fício fosse concedido 
e continuado o paga-
mento para pessoas 
que, na realidade, não 
teriam direito ao Bolsa 
Família, o qual é desti-
nado exclusivamente a 
famílias em situação de 
pobreza ou de extrema 
pobreza.

O delegado da PF 
ainda diz que as pesso-
as envolvidas respon-
derão pelos eventuais 
crimes, mas vai depen-
der da situação que a 
investigação constar ao 
longo do que será ana-
lisado a partir dos do-
cumentos apreendidos.

“Se for verificar no 
ponto de vista daquele 
indivíduo que deu do-
cumentação falsa, este 
responderá eventual-
mente por estelionato 
contra a administra-
ção pública federal, 
ou talvez por falsidade 

ideológica. Se a inves-
tigação apontar que 
há envolvimento talvez 
de servidores públicos, 
uma conivência para 
que essa prática se tor-
nasse um esquema, o 
que não identificamos 
até o momento, pois 
são meros indícios ain-
da, aí teriam outros cri-
mes envolvidos, como 
peculato, inserção de 
dados falsos em siste-
ma de informação, que 
é crime específico”, in-
formou Iuri de Oliveira.

Todo o programa será 
analisado

A investigação foi 
aberta em 2016, mas 
a Polícia Federal deve 
apurar os dados do pro-
grama desde o início. 
“Estamos coletando 
grande quantidade de 
dados, para fazermos 
uma auditoria e possi-
velmente no futuro va-
mos contar com o apoio 
da Corregedoria Geral 
da União para nos au-

xiliar nessa auditoria”, 
revelou o delegado.

Na operação desta 
terça, a PF cumpriu 
três mandados de bus-
ca e apreensão expedi-
dos pelo Juízo da Vara 
Federal de Corumbá, 
na Secretaria Munici-
pal de Assistência So-
cial; no CRAS – Centro 
de Referência de As-
sistência Social e no 
CREAS – Centro de Re-
ferência Especializada 
em Assistência Social, 
de Ladário. Trinta po-
liciais federais partici-
param da ação.

A PF reforça que a 
operação não acarre-
tará na suspensão do 
Bolsa Família ou de 
qualquer benefício ou 
serviço prestado pelo 
Município de Ladário. 
“Nesse momento, ne-
nhum benefício será 
cancelado ainda que 
esteja irregular. Tudo 
será verificado e se 
for identificado algum 
tipo de irregularidade 
vamos tomar medidas 

judiciais ou adminis-
trativas cabíveis. Essa 
operação de manei-
ra alguma irá parar o 
atendimento da Assis-
tência Social de La-
dário, que segue nor-
malmente”, finalizou o 
delegado da PF, Iuri de 
Oliveira.  

Nome da operação
e denúncia

O nome remete aos 
primórdios da assis-
tência social no mun-
do, quando, na Roma 
Antiga, havia os So-
dalitia, que eram es-
pécies de associações 
(collegia) que cuida-
vam da assistência 
dos idosos, doentes e 
pobres.

A Polícia Federal 
informa que eventuais 
informações sobre as 
suspeitas de irregula-
ridades do programa 
podem ser encaminha-
das pelo telefone (67) 
3234-7804. O sigilo da 
fonte é garantido.

Nota da Prefeitura de Ladário
Em nota, a Prefeitu-

ra de Ladário informou 
que vem colaborando 
com a investigação e 
fornecendo as informa-
ções solicitadas. Veja o 
comunicado na íntegra: 

"A Prefeitura Muni-
cipal de Ladário infor-
ma que a operação rea-
lizada hoje pela Polícia 

Federal no Centro de 
Referência em Assis-
tência Social (CRAS), 
não tem relação direta 
com a atual adminis-
tração. Estão sendo 
analisadas documen-
tações desde o início do 
programa Bolsa Famí-
lia até o presente mo-
mento. 

A Prefeitura vem co-
laborando com as au-
toridades e fornecen-
do as informações que 
vêm sendo solicitadas, 
assim como facilitando 
o acesso às dependên-
cias das instituições 
municipais, computa-
dores e documentos." 
(LC)
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SILVIO ANDRADE 
ASSECOM MS

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

FASP 2019

Com mais de 50 atrações nacionais e internacionais, 
FASP começa oficialmente hoje em Corumbá

Anderson Gallo

Pavilhão dos Países é uma das atrações do evento

Começa oficial-
mente nesta 
quinta-feira, 14 
de novembro, a 

15ª edição do Festival 
América do Sul Pan-
tanal, em Corumbá, 
Ladário e nas cidades 
bolivianas de Puerto 
Quijarro e Puerto Suá-
rez. O festival tem inú-
meras atividades nos 
quatro cantos da região 
pantaneira. 

Com mais de 50 
atrações regionais, 
nacionais e interna-
cionais, a cerimônia 
de abertura do FASP 
acontece às 20h, no 
Palco Integração, loca-
lizado na Praça Gene-
roso Ponce, que junto 
com a avenida General 
Rondon, recebe a maior 
parte da estrutura do 
evento. O governador 
Reinaldo Azambuja e 

o prefeito de Corum-
bá, Marcelo Iunes, irão 
participar da cerimô-
nia. 

Logo após a aber-
tura oficial, o público 
poderá acompanhar às 
21h, a apresentação da 
Orquestra de Instru-
mentos Reciclados de 
Cateura [Paraguai]. E 
encerrando a primeira 
noite do Festival Améri-
ca do Sul Pantanal, às 

22h20, o show nacio-
nal com a dupla Zezé di 
Camargo e Luciano.

O público ainda po-
derá acompanhar sho-
ws dos artistas brasilei-
ros Diogo Nogueira, na 
sexta-feira (15); sábado 
(16) Paralamas do Su-
cesso e domingo (17), 
encerrando o evento, a 
cantora de forró Lucy 
Alves.

As apresentações 

musicais acontecerão 
em três palcos espe-
ciais: Integração, onde 
ocorrem os maiores es-
petáculos; no Moinho 
Cultural, com um som 
mais "intimista" e em 
Ladário, cidade irmã 
que mais uma vez par-
ticipa de forma integral 
do evento.

O Pavilhão dos Paí-
ses receberá as plurais 
inspirações de artesãos 
sul-mato-grossenses e 
de artistas da Colôm-
bia, Argentina, Para-
guai, Bolívia, Peru e 
Venezuela. Todas as 
peças, que revelam 
traços culturais mar-
cantes de suas origens, 
serão comercializadas. 
Também serão realiza-
das oficinas de criação 
por mestres da área e 
confecção de carteiras 
nacionais de artesão, 
documento nacional 
que possibilita a ven-
da de peças em eventos 

nacionais, como o pró-
prio FASP e feiras pelo 
Brasil.

Homenageados

O rio Paraguai que 
encanta os turistas que 
visitam Corumbá e que 
é alvo de fotos e vídeos, 
cenário de passeios e 
pano de fundo de en-
cantamento e declara-
ções de amor é o gran-
de homenageado desta 
edição do Festival Amé-
rica do Sul Pantanal. 
E muito além de sua 
beleza e sua presença 
constante como cenário 
das atrações, o rio Pa-
raguai é o elo une pa-
íses sul-americanos. É 
através de suas águas 
que Corumbá recebeu 
diferentes povos e suas 
variadas influências 
culturais. 

Além disso, a 15ª 
edição do festival, ren-
de homenagens tam-

bém a grande nomes 
que ajudaram de algu-
ma forma a dissemi-
nar a cultura em Mato 
Grosso do Sul. Serão 
homenageados o escri-
tor corumbaense, Hélio 
Serejo (in memoriam); 
o cantor e compositor 
Paulo Simões – autor 
(junto com Geraldo 
Roca) de uma das can-
ções mais emblemáti-
cas do Estado: “Trem 
do Pantanal”; além do 
artista plástico Edson 
Castro, um dos expo-
entes das artes de Mato 
Grosso do Sul, atual-
mente radicado em Pa-
ris; a mãe de santo de 
Corumbá Cacilda Gon-
çalves de Paula (faleci-
da em 2000) e o coreó-
grafo, bailarino e gestor 
público, Joílson Silva 
da Cruz, de Corumbá, 
que atualmente co-
manda a Fundação de 
Cultura do Município 
pantaneiro. 

FASP cria circuito da latinidade com estrutura de 
palcos, pavilhões e tendas

Berço da cultura 
que une os dois Mato 
Grosso (do Sul e Nor-
te) e a fronteira com 
a Bolívia e Paraguai, 
Corumbá respira e ins-
pira a latinidade que 
traduz mais uma edi-
ção do Festival Amé-
rica do Sul Pantanal 
(Fasp). Antes mesmo 
de sua abertura, mar-
cada para a noite des-
ta quinta-feira (14), o 
evento internacional 
já mobiliza a popula-
ção de toda a região, 
com várias atividades 
culturais, além de mo-
vimentar toda a cadeia 
produtiva local.

A megaestrutura 
montada em vários 
pontos de Corumbá e 
da vizinha Ladário – as 
cidades foram funda-
das na mesma época, 
em setembro de 1778 
– revela a dimensão 
de um festival que, em 
sua 15ª edição, celebra 
o “Coração da América” 
com uma extensa pro-
gramação envolvendo 
as artes, história, cul-

tura, turismo, integra-
ção e sustentabilidade. 
Como pano de fundo o 
rio Paraguai – o home-
nageado este ano.

O circuito principal 
do Fasp, como todos 
os anos, foi instala-
do na Praça Generoso 
Ponce, palco dos gran-
des eventos da cidade, 
como o carnaval. Mais 
de 300 trabalhadores 
enfrentaram o forte 
calor na finalização 
da montagem da me-
gaestrutura. A praça 
contará com o Palco 
Integração, com cober-
tura e seis camarins, 
onde serão realizados 
os shows ao vivo, com 
sistema de iluminação 
e áudio profissional, 
abastecido por quatro 
pontos rebaixados da 
energia elétrica e su-
porte de quatro gera-
dores. O circuito terá, 
ainda, um camarote 
de 400 metros e pra-
ça de alimentação com 
50 quiosques e 44 ba-
nheiros químicos.

Na Avenida General 
Rondon, que integra 
a praça, foram insta-
lados os pavilhões e 

stands destinados a 
Galeria de Artes Visu-
ais, Artesanato, Go-
vernadoria, Saberes 
Indígenas, Literatura, 
Mostra MS e dos Países 
(Brasil, Peru, Argenti-
na, Bolívia, Paraguai, 
Colômbia e Venezuela). 
A Praça da Indepen-
dência também tem 
um palco para apre-
sentações artísticas e 
estão sendo montadas 
tendas no porto geral, 
ao lado do Centro de 
Convenções e no Moi-
nho Cultural, para 
atividades circenses e 
do Quebra-Torto Lite-
rário. Ladário terá um 
palco com camarins ao 
lado do coreto da Ave-
nida 14 de Março.

Avenida da 
Latinidade

Nos pavilhões e 
stands, o público terá 
acesso das 15h às 23h, 
para visita e comer-
cialização de produtos 
de artesanato, artes 
plásticas e literários 
do Estado e dos países 
convidados. O espaço 
Mostra MS destina-se 

à exposição e comércio 
de produtos originados 
do Estado dos setores 
criativos das artes vi-
suais, design, modas 
sustentável, gastrono-
mia regional, saberes 
tradicionais e edito-
rial. Expositores: Fábio 
Roberto Vitor – Fábio 
Quill (Artes Visuais), 
Felipe Domingos Mon-
teiro – Tamanduá Café 
(Gastronomia), Bea-
triz Branco de Araú-
jo – Angí (Gastrono-
mia), Sandra Padilha 
(Moda), Jaqueline Rosa 
Augusto – de.UNA 
(Moda), Ana Helena de 
Sampaio Mattos – YBÁ 
Cosméticos (Saberes e 
Fazeres Tradicionais), 
Virginia Ly Lito Pin-
to – Aguapé (Saberes 
e Fazeres Tradicio-
nais), Angérica Hidemi 
Ohashi – Eko Presen-
tes (Design de Móveis e 
Objetos).

O stand da Litera-
tura terá a participa-
ção das instituições 
literárias de MS para 
lançamentos de livros, 
declamações, divulga-
ção e comercialização 
de suas obras. Foram 

convidadas para com-
por o stand a Academia 
Sul-Mato-Grossense 
de Letras (ASML), Aca-
demia Feminina de 
Letras e Artes de MS 
(AFLAMS), União Bra-
sileiras de Escritores 
de Mato Grosso do Sul 
(UBE/MS) e ALEC. A 
Tenda Saberes Indíge-
nas terá artesanatos 
indígenas e atividades 
culturais com a parti-
cipação das etnias do 
Estado.

Com a Galeria de 
Artes Visuais, o Museu 
de Arte Contemporâ-
nea de Mato Grosso do 
Sul (MARCO) participa 
do Fasp enaltecendo 
os renomados artistas 
paraguaios pela con-
tribuição de seus tra-
balhos que serviram 
como inspiração para 
as novas gerações por 
meio de suas técnicas 
e possibilitando um 
ponto de vista sobre 
esses diferentes uni-
versos em suas obras.

O Festival conta 
também com a cura-
doria de Ruberth Ro-
mán Añez na seleção 
de renomados artistas 

bolivianos, compon-
do o acervo da mostra 
internacional de artes 
visuais, propondo no-
vas leituras de acer-
vos latino-americanos. 
Artistas expositores: 
Júlio César Alvarez 
(Paraguai), Júlio Gon-
zalez (Paraguai), Selmo 
Martinez (Paraguai), 
Luiz Vera (Paraguai), 
Juan Britos (Paraguai), 
Jamir Johanson (Bolí-
via), Roxana Molina 
(Bolívia) e William Añez 
Duran (Bolívia).

FASP
 
Realizado com in-

vestimento público do 
Governo do Estado, 
por meio da Fundação 
de Cultura de Mato 
Grosso do Sul, apoio 
da Prefeitura de Co-
rumbá e patrocínio da 
Energisa, Vale, Cai-
xa Econômica Federal 
e Governo Federal, o 
15º Festival América 
do Sul Pantanal (Fasp) 
acontece entre os dias 
14 e 17 de novembro. 
A programação foi pen-
sada para agradar a 
todos os gostos.
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EVENTOS 

Eco Pantanal Extremo reúne mais de mil 
atletas em seis modalidades em Corumbá

Arquivo Diário

Tiro prático é novidade na edição deste ano; é um esporte desafiador

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO DA PMC
www.corumba.ms.gov.br/

Promovido pela 
Prefeitura, com 
apoio do Gover-
no do Estado, 

por meio da Fundação 
de Desporto e Lazer 
de Mato Grosso do Sul 
(Fundesporte), a 6ª edi-
ção do Eco Pantanal 
Extremo reúne mais de 
mil atletas neste final 
de semana em Corum-
bá.

Neste ano, o even-
to tem como novidade 
o Tiro Prático, moda-
lidade de tiro despor-
tivo em que se utili-
zam armas de fogo 
para executar pistas 
dispostas de alvos de 
papel ou metálicos. 
No mundo, o Tiro Prá-
tico mais conhecido é 
o IPSC, onde as pistas 
são executadas em 
sua maioria em mo-
vimento e de diversas 
posições.

O IPSC é um espor-
te dinâmico e desa-
fiador, que exige que 

o esportista execute 
suas habilidades de 
tiro com velocidade 
e precisão utilizando 
armas com potência 
ajustadas ao regu-
lamento. Além de o 
atleta ter que se mo-
vimentar muito, a dis-
tância e as configura-
ções de cada pista são 
sempre diferentes.

Em 2019, os outros 
esportes em disputa 
são Canoagem, Cor-
rida de Trilha, Mara-
tona Aquática, Stand 
Up Paddle (SUP) e 
Mountain Bike. “O 
Eco Pantanal Extre-
mo é um evento ímpar 
para Corumbá porque 
incentiva a prática do 
esporte e fomenta di-
versas modalidades 
dentro da cidade. Isso 
estimula a população 
a praticar o esporte”, 
comentou o diretor-
-presidente da Fun-
dação de Esportes 
de Corumbá (Funec), 
Paulo André de Araú-
jo Junior. “Importan-
te também destacar o 

apoio do Governo do 
Estado, fundamental 
para realização do Eco 
Pantanal Extremo. 
Sem essa parceria, 
não teríamos a viabi-
lidade de fazer esse 
projeto tão grandio-
so e de repercussão 
nacional”, completou 
Paulo André.

O prefeito Marcelo 
Iunes também desta-
cou a importância eco-

nômica do Eco Panta-
nal Extremo para a 
cidade. “Vamos rece-
ber atletas de todo o 
Mato Grosso do Sul e 
até de outros estados. 
Isso movimenta nos-
sos hotéis, os restau-
rantes, os postos de 

combustíveis e gera 
renda para os vários 
vendedores ambulan-
tes envolvidos com a 
atividade. Isso é mui-
to bom para a cidade”, 
afirmou o chefe do 
Executivo municipal.

A abertura oficial 

do evento acontece 
nesta quinta-feira, 
14, às 17 horas, no 
Centro de Conven-
ções do Pantanal. Na 
sexta-feira, a partir 
das 15h30, haverá vi-
vência do Stand Up 
Paddle na prainha do 
Porto Geral. No sába-
do, o SUP acontece no 
Porto a partir das 08 
horas e o Tiro Prático 
acontece no estande 
localizado na região da 
Apa Baía Negra, anti-
ga Codrasa. À tarde, 
às 15 horas, começa a 
Canoagem e às 16h a 
Corrida de Trilha. No 
domingo, a partir das 
06h30, haverá a larga-
da do Mountain Bike e 
às 07h45 da Marato-
na Aquática. Com ex-
ceção do Tiro Prático, 
todas as modalidades 
acontecem no Porto 
Geral de Corumbá e a 
entrada é gratuita. 

Circuito Gastronômico e Mestre 
pantaneiro integram Fegasa 2019

Até sábado, 16 de 
novembro, Corumbá 
recebe o VII Festival 
Gastronômico Sabo-
res das Américas (Fe-
gasa). Promovido pela 
Prefeitura, por meio 
da Fundação de Tu-
rismo do Pantanal, o 
Fegasa está dividido 
em duas vertentes, 
sendo a primeira o 
Circuito Gastronômi-
co da carne do jaca-
ré, o qual os restau-
rantes que aderiram, 
do dia 06 a 15 de no-
vembro, acrescenta-
ram nos seus cardá-
pios um prato tendo a 
carne do jacaré como 
ingrediente princi-
pal. Nesse contexto, 
os pratos individuais 
são comercializados 
com valores entre R$ 
25 e R$ 30 e são ava-
liados pelos consumi-
dores.

O II Circuito Gas-
tronômico tem como 

objetivo o aprimo-
ramento das técni-
cas gastronômicas, 
fomento à utiliza-
ção dos ingredientes 
locais e o incentivo 
à competitividade, 
fazendo a avaliação 
do sabor e da apre-
sentação dos pratos 
inscritos pelos esta-
belecimentos partici-
pantes.

A segunda vertente 
do Fegasa é o concur-
so “Mestre Pantanei-
ro”. Este destinado 
aos apaixonados por 
culinária, pessoa físi-
ca, os quais também 
criaram um prato à 
base da carne de jaca-
ré. As criações serão 
submetidas a uma 
banca examinadora. 
Para essa categoria, 
os inscritos recebe-
rão gratuitamente a 
carne de jacaré para 
a criação e a apresen-
tação do prato con-

corrente ao corpo de 
jurados. Os vencedo-
res também receberão 
troféu e premiação a 
ser definida.

O evento deste ano 
contará com aulas-
-show sobre “Concei-
to e aproveitamento 
total do Jacaré do 
Pantanal” e “Oficina 
para Merendeiras das 
escolas municipais”, 
com o chef Helvécio 
Maciel – Caimasul. 
A programação tam-
bém prevê aula-show 
com o chef Emerson 
Aguirre, com a recei-
ta “Coxinha de jacaré 
ao molho roti com ri-
soto de arroz negro”. 
Toda a programação é 
realizada no Sindica-
to Rural de Corumbá, 
que fica na avenida 
General Rondon, en-
tre as ruas Frei Ma-
riano e 15 de Novem-
bro, área central da 
cidade.

Confira a lista dos restaurantes inscritos 
no Circuito Gastronômico 

Pratos de R$ 25,00 A R$ 30,00

*Black Burger Hamburgueria (Rua América, 931) 
Prato: Hambúrguer Caimã (pão de hambúrguer com gergelim, hambúr-
guer de jacaré; molho de queijo cheddar com whisky, rúcula, tomate e 
creme de geleia de laranja artesanal)

*Buteco do Frei (Rua Frei Mariano, 812) 
Prato: Toca do Jacaré (cones de massa de pastel recheado com carne de 
jacaré seca, pasta de coentro e pimenta biquinho) 

*Churrascaria e Pizzaria do Gaúcho (Rua Frei Mariano, 879)
Prato: Jacaré Pantaneiro (filé de jacaré com molho reduzido de creme de 
leite cítrico, purê de banana da terra, arroz branco e salada verde) 

*Dolce Café (Rua Frei Mariano, 572)
Prato: Ceviche de Jacaré (ceviche de filé de lombo de jacaré, com molho 
de maracujá, mel, limão siciliano, leite de coco e pimenta dedo de moça)

*Espeto de Ouro (Avenida Rio Branco, 121)
Prato: Jacaré Tropical (filé de jacaré com molho de requeijão cremoso e 
leite de coco, acompanhado de arroz branco, batata dorê e salada)

*Glória Grill Restaurante (Rua Cabral, 1628) 
Prato: Divino Jacaré (filé de jacaré grelhado ao molho de mirtilo, purê de 
banana da terra e arroz branco) 

*Restaurante e Churrascaria Laço de Ouro (Rua Frei Mariano, 534)
Prato: Jack Festival (filé de lombo de jacaré, abóbora cabotiã assada, hô-
mus, cebola caramelizada e farofa crocante)

*Restaurante Miguéis (Rua 15 de Novembro, 732)
Prato: Coxinha de Jacaré (massa de mandioquinha com recheio de jacaré 
e cream cheese, empanado na farinha panko)

*Restaurante Rodeio do Pantanal (Rua 13 de junho, 760)
 Prato: Corumbaiano (carne de jacaré desfiada com tempero baiano, 
amendoim, dadinho de tapioca, purê de grão de bico e arroz branco)
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ENTRETENIMENTOEDITAL

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 42

FOSI
CARTILAGENS

ONDIN
AMART

INTERDAGA
CANABIDIOL

LESAD
ODOENÇA

SMSTAROÕ
SAR

AOTEME
DISPONIVEIS

OILCIAH
D

ONADECASAI
ALOOSCAR

D

REORTABU
A

RIGOROSOAL
I

GARRAACERC
A

AC
ALORADAS

O que a 
cigana "lê"

na mão 
do cliente

Atleta que
não com-
pete por
dinheiro

Mercado,
em inglês

Princípio
ativo da
maconha
(Med.)

Prejudi-
cado mo-
ralmente

Nome 
da 13ª
letra do
alfabeto

Esposa de
Abraão
(Bíblia)

Abjetos;
infames

As vagas
que não

foram pre-
enchidas

Torna
contente

Trecho can-
tado pelo
"backing
vocal"

Bolinho
cozido na
folha de

bananeira

Cetáceo
que ataca
filhotes 

de baleia
Califa

sucessor 
de Maomé

(Rel.)

(?) de: 
a res-

peito de

Força de 
vontade (fig.)

Diz-se de discussões
no plenário

Mulher
que admi-
nistra o lar

Severo

Interjeição
dita ao se
atender o
telefone

Ósmio
(símbolo)
Tipo de
ditongo

Índice
Sua Alte-
za Real
(abrev.)

Cartão, 
em inglês

Abrigo 
de tatus

Expressão
de alegria
Catinga
(bras.)

Estrela, 
em inglês
Brado de
touradas

Moléstia

Tonelada
(abrev.)

Destinadas
a instruir
Cede;

oferece

Rival do
Grêmio
(fut.)

Tecido
flexível do
nariz (pl.)
Bairro de
Salvador

Habitam a casa mal-
assombrada (Folc.)
Loja revendedora 

de automóveis

Manda;
determina

Remo-
vidos

Abrangem redes de
fornecimento da água

Estudo da relação
homem-máquina

Gálio
(símbolo)

Isto é
(abrev.)

Mato Gros-
so do Sul

(sigla)
Veloz

4/card — mart — star. 6/ondina. 9/ergonomia. 10/canabidiol.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO10

M E T C
H I P O T E R M I A
I G U A N A E R

U S E R I N G
V E L E I R O O R A
I D O S R E S T

E C L I N E A R
S E G N A G Z I
A R I A N A C O B

V R M I T O U
A R E I L T

A N D A R M A P A
T D A N O O R
E L O T A T I

E S T R A T E G I A

Risco que
corre o al-
pinista no
Everest

(?) girl:
anuncia o
round no

MMA

Significa 
"rodagem",
em DNER

Arte japo-
nesa de

dobradura
de papel

Mas;
entretanto

Os
tempos

passados

Organiza
o Prêmio

Brasil
Olímpico 

A "raça
pura", na 
concepção

nazista

Exposição
alegórica
de teoria
filosófica

Forma de
rampa de

skate

Exercício
preventivo
do infarto

Estrofe
que serve
de tema

ao poema

Cognome
de Fillipe
Camarão

(Hist.)
Material 

informativo
consultado
pelo turista

Ligação;
conexão

Ocorrência
coberta

pelo
seguro

Técnica
de guerra
de líderes
militares

Lagarto 
com crista
Barco de
turismo

A brasileira gira 
em torno de 33% do

PIB (Econ.)

(?) Leoni,
atriz dos

EUA
Processo de divisão celular 

O criador de Dom Qui-
xote (Lit.)(?) de 
Ghouta, localização de

Damasco (Síria)

Verbo de
ligação
Ensejo;
ocasião

O cabelo
cortado
com má-
quina 1

Sem
desvios

Rede de
área local

Para cima,
em inglês
Prefixo de
"eólico"

Escreve em
1ª pessoa,
na auto-
biografia

Rio sagrado para os
hindus

Produto no kit de
cílios postiços

Índice
Glicêmico

(sigla)
O último 

da dinastia
inglesa de

York foi
Ricardo III 

Unidade usada em
agrimensura

Cineasta francês de
"Tempo de Diversão"

Ou, em
inglês
Prata

(símbolo)

2/or — up. 3/lan. 4/mito — ring — tati. 6/ganges.

Solução Anterior



Diário Corumbaense - Corumbá - MS
14 de novembro de 2019 - ANO: XII - Edição: 2594

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionline facebook.com/diarionline

8

É ENCURTAR
A DISTÂNCIA
ENTRE A
SAUDADE
E O ABRAÇO.

www.andorinha .com

SÃO PAULO/SP

FROTA MODERNA COM
CONECTIVIDADE

PONTUALIDADE
E AGILIDADE

SEGURANÇA E APOIO EM
TODOS OS TRECHOS

TARIFAS ECONÔMICAS
E DIVERSAS ROTAS


